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Cecília Moncorvo Bandeira de 


Mello Rebello de Vasconcellos 1845–1912


 


Cecília Moncorvo Bandeira de Mello Rebello de Vasconcellos (1845–1912) foi uma escritora e poetisa brasileira, pertencente ao grupo de mulheres intelectuais do século XIX que, apesar das restrições sociais impostas à época, conquistaram espaço na literatura nacional. Nascida no Rio de Janeiro, destacou-se por sua produção poética marcada pela sensibilidade lírica e pela reflexão sobre a condição feminina, além de sua participação ativa em círculos literários de sua geração.


 


Infância e educação


 


Cecília Moncorvo Bandeira de Mello nasceu em uma família de prestígio social e cultural, o que lhe garantiu acesso à educação e ao convívio intelectual em uma época em que a instrução feminina ainda era limitada. Desde cedo demonstrou inclinação para as letras e interesse por poesia, cultivando um estilo que unia delicadeza expressiva e observação crítica do mundo à sua volta.


 


Carreira e contribuições


 


Ao longo de sua trajetória literária, Cecília colaborou em periódicos e revistas da época, publicando poemas que dialogavam com o romantismo tardio e o início do realismo no Brasil. Sua obra refletia tanto a busca pela expressão individual quanto o desejo de intervir no debate sobre a posição da mulher na sociedade.


Embora não tenha produzido uma obra vasta, sua escrita foi reconhecida por pares literários e contribuiu para consolidar a presença feminina no cenário cultural do século XIX. Sua poesia, marcada por imagens delicadas e temas como o amor, a religiosidade e a reflexão existencial, insere-se no contexto da luta pela afirmação da voz feminina na literatura brasileira.


 


Impacto e legado


 


A importância de Cecília Moncorvo Bandeira de Mello Rebello de Vasconcellos está em sua atuação como representante de uma geração de mulheres que abriram caminhos na literatura nacional, enfrentando preconceitos e limitações sociais. Sua produção, ainda que discreta, contribuiu para ampliar a visibilidade das escritoras brasileiras e afirmar a capacidade intelectual e criativa das mulheres.


Sua obra é também um testemunho do papel das escritoras do século XIX como precursoras de debates sobre gênero, educação e participação cultural, em um momento em que a literatura servia de espaço privilegiado de resistência e expressão.


Cecília Moncorvo Bandeira de Mello Rebello de Vasconcellos faleceu em 1912. Hoje, é lembrada como uma das vozes femininas do século XIX no Brasil, cuja trajetória, embora menos difundida que a de suas contemporâneas mais conhecidas, permanece significativa para a compreensão da inserção das mulheres na literatura nacional. Sua memória integra o legado das primeiras escritoras brasileiras que ajudaram a pavimentar o caminho para gerações futuras.


 


Sobre a obra


 


A Infanta Joaquina é uma obra de Chrysanthème que acompanha a vida da filha de D. João VI e D. Carlota Joaquina, destacando sua formação em meio às intrigas da corte portuguesa e os impactos do ambiente político sobre sua juventude. A narrativa mostra Joaquina dividida entre a obediência às rígidas convenções impostas pela família real e o desejo de afirmar uma vontade própria em um espaço onde cada gesto feminino era vigiado e interpretado politicamente.


O livro percorre episódios de sua infância e adolescência nos palácios, revelando tanto a educação severa voltada para o dever religioso e dinástico quanto as frustrações de uma jovem obrigada a conter seus impulsos mais pessoais. As relações com a mãe, Carlota Joaquina, são marcadas por tensões — de um lado, o peso de uma rainha autoritária; de outro, a expectativa de que Joaquina seguisse fielmente o modelo materno. Há também o retrato das disputas internas da corte, dos rumores sobre alianças matrimoniais e das restrições impostas a uma mulher cujo futuro era usado como instrumento político.


A narrativa investiga de perto os dilemas emocionais da infanta: o sentimento de isolamento dentro da família real, o choque entre dever religioso e a busca por autenticidade, a consciência de que sua vida estava determinada mais por razões de Estado do que por escolhas pessoais. Esses conflitos tornam-se centrais para entender sua fragilidade e, ao mesmo tempo, sua resistência silenciosa frente às pressões dinásticas.


Chrysanthème, pseudônimo de Maria Amália Vaz de Carvalho Júnior, utilizou a ficção histórica para revisitar figuras femininas da história portuguesa, dando-lhes voz e complexidade. Sua escrita une observação psicológica e crítica social, inserindo personagens como Joaquina em um debate mais amplo sobre identidade, gênero e os limites da liberdade em contextos de poder.





PREFÁCIO



Este meu livro, A infanta Carlota Joaquina, não é propriamente uma obra histórica, daquelas que os homens enchem de datas, de falsidades mais ou menos verossímeis, copiadas uns dos outros, e de sugestões, não raro inconscientes. Por isso, tendo lido e visto ofensas ignominiosas contra a rainha do Brasil, vítima da época, do marido e dos aventureiros da hora, lembrei-me de defendê-la, lendo e meditando sobre o que se escreveu a seu respeito nos livros ditos históricos. Compreendi, então, que a inteligência, a generosidade e o temperamento da infanta espanhola revoltavam a falsa fidalguia e a ignorante plebe daquele tempo, arrancando-lhes calúnias, incompreensões e perseguições. Sua indiferença aos preconceitos e a "molície" do marido, invejoso de sua superioridade e inquieto por vê-la mais firme e varonil do que ele na política e fora dela, estimularam as perversidades daqueles cujos planos eram contrariados pela infanta ou cuja vil ambição era desprezada. E, assim, se o físico da infanta era menosprezado, sua moralidade era e ainda é alvo das mais brutais maledicências e dos mais impiedosos julgamentos.


Se o Rio de Janeiro continua, apesar do seu progresso e desenvolvimento, a grande aldeia que conhecemos, como seria na sua época colonial, habitado por gente inferior, analfabeta e aventureira?


Carlota Joaquina destoou dessa bolorenta casta, que se curvava à passagem de D. João VI e que, humilde, subserviente e amedrontada, vivia de cócoras diante das quinas de Portugal.


Entretanto, ao percorrer algumas obras de neutralidade digna e simples, admiramos a infinita bondade dessa princesa roubada, altiva e sempre perseguida como um animal feroz. Errar é humano, e se ela cometeu faltas, como todos os mortais, redimiu-as com sofrimento, amor e lágrimas.


Nem sua pobre memória adquiriu o respeito concedido, em geral, aos que já se encontram diante do tribunal de Deus. A corte continua sobre o seu extenuado coração de mulher, que vibrou, se alanceou e hoje se encontra reduzido a pó. Se os homens não entenderem o propósito deste livro, as mulheres, sempre caluniadas e vítimas da falta de indulgência deles, certamente me entenderão. E, assim, ao terminarem a leitura, rezem uma oração pela infeliz criatura que nem pela morte conseguiu o silêncio e a tolerância dos vivos.
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A INFANTA CARLOTA JOAQUINA



CAPÍTULO I


Carlota Joaquina era filha de Carlos IV de Bourbon e de Maria Luísa de Parma, e irmã de Fernando VII. Este, soberano da Espanha, mostrou a ela os seus vícios e a sua máscara, estigma de seu caráter dúbio e de seu temperamento sensual.


Em certa tarde de abril de 1785, no paço de Aranjuez, uma menina de 10 anos, tímida e inocente, beijava a mãe, que chorava, enquanto abria seus grandes e pestanudos olhos de espanhola diante dos preparativos para seu casamento com um príncipe português.


Sorridente, mas atônita, a menina sabia que se casaria com um príncipe português, mas ignorava em que consistia o contrato que a política e interesses desconhecidos a obrigariam a assinar.


Olhando para o céu da Espanha, que jamais esqueceria, Carlota Joaquina, com um sorriso nos lábios, entrou no carro que a levaria a Portugal, sentando-se ao lado do duque de Almodóvar, encarregado de entregá-la ao príncipe D. João, que a esperava, aliás, sem muita impaciência ou curiosidade.


E, num faustoso tilintar de arreios, sacudida pelo impaciente arranque dos cavalos, que as mãos dos nobres palafreneiros mal conseguem segurar, e entre o séquito fidalgo de seus acompanhantes, lá segue, dentro de uma rica e nova carruagem, a pequena princesa espanhola. A infanta Carlota Joaquina, que mais tarde, pela sua inteligência e mentalidade adiantadas para a sua época, mereceria as agruras da crítica e a incompreensão dos moralistas tartufos, profanadores de sua memória e analistas incompletos de sua psicologia.


O sorriso já desapareceu dos lábios inocentes da menina, que até então só brincava com bonecas. Lágrimas correm de seus olhos, que fitam o caminho através da névoa do pranto.


Comovida, a duquesa de Almodóvar tenta distraí-la, elogiando seu destino e apontando a beleza dos lugares por onde passam. Com o rosto escondido entre as mãos, a infanta não ouve nem vê nada.


A princesinha, como todas as crianças, leu contos de fadas, e sob o sol radioso da Espanha sonhou com formosos mancebos de espada em punho e panaches de penas frisadas.


— Que figura terá esse homem que ela vai encontrar em Portugal, tão longe de sua família e falando uma língua que não é a sua? — pensa a infanta, enquanto encosta a cabeça no ombro da camareira-mor, a marquesa de San Juan.


E seu coração infantil, sua alma, que uma espécie de fatalismo torna sombria, adquire a visão de que não é para a ventura que ela se dirige.


— Tão novinha! Tão pequena! — grita o povo que a vê passar.


— Como é possível casar uma criança com um príncipe estrangeiro e deixá-la ir para tão longe de seu país e de sua família? — murmura uma anciã, juntando as mãos num gesto de piedade e recriminação.


Enquanto isso, o cortejo avança ao som das campainhas dos cavalos e ao repinicar dos sinos das igrejas por onde passa.


A infanta finalmente abre os olhos, inchados de lágrimas, e, inteligente e vivaz, contempla, curiosa, as cidades por onde passa.


Horas depois, pela Puerta del Sol, entram em Toledo, a cidade histórica com seu famoso Alcázar, seu Cristo de la Vega, seus balcões mouriscos e seus arcos do Triunfo. Fidalgos e belas, entusiasmados, acenam com os lenços para a infanta, que, sugestionada pelas vibrantes aclamações, sorri e cora de prazer inconsciente ou vaidade satisfeita.


Ela é uma simples menina que, pela primeira vez, é levada a sério, recebendo aplausos e lisonjas, contrastantes com sua idade.


E sempre, sempre, a mesma exclamação irrompe dos lábios da multidão, surpresa e magoada:


— Tão novinha! Parece ter 8 anos! É um crime casar uma boneca desse tamanho!


Carlota Joaquina não ouve os murmúrios daquelas bocas escancaradas perto dela, mas a expressão dos olhos que a miram não lhe passa despercebida.


Em Toledo, há festas e solenidades nas velhas catedrais. Fatigada e surpresa, a infanta, no entanto, assiste a algumas, ouvindo os elogios e as demonstrações de pesar da multidão, que continua considerando uma ofensa a Deus os esponsais de uma criança tão nova.


Assim, o séquito chega a Vila Viçosa, onde há castelos em cada canto e o povo português se espanta igualmente com os verdes anos de uma infanta que mais parece uma menina a caminho do colégio do que uma princesa destinada ao leito de uma alteza.


Naquela época, Carlota Joaquina era uma garota desajeitada e tímida, cuja única beleza consistia em seus olhos negros e cintilantes de oriental, com os quais ela observava, ainda que sem experiência, o mundo e suas criaturas. Filha dos Bourbons, ela mostrou depois possuir uma mentalidade bem diversa da lusitana: avessa a preconceitos, vibrante de sensualidade, aberta ao progresso e, sobretudo, adiantadíssima à época em que viveu. Isso a tornou antipática e alvo de calúnias e aleivosias.


Se Carlota Joaquina, infanta da Espanha e rainha de Portugal e do Brasil, tivesse vivido em nossa época, nenhuma das qualidades que lhe são atribuídas seria tão torpemente sublinhada para sua memória por seus historiadores.


Ela era inteligente, de bravura sem igual, de audácia sem limites, e, se foi uma má esposa para um homem indolente e pouco limpo, apareceu sempre, no entanto, como uma mãe admirável dos filhos que deu ao mundo.


Condenam-na por ser feia e sensual, mas, com as teorias progressistas de hoje, perguntamos: que culpa ela tem por sua falta de beleza e por seu temperamento?


É injusto negar-lhe a graça espanhola, esse donaire lascivo e gracioso tradicionalmente atribuído às mulheres da terra do sol, das guitarras, das artes e das touradas.


Ela amou como mulher, mas talvez só foi temida como rainha. Que importância têm esses crimes de amor dos quais a acusam os hipócritas e os moralistas, se ela provou ser mais valente do que o marido, mais sensível do que ele e ter, diante dos olhos, um horizonte mais amplo do que os frangos e o rapé, únicos enfeites que constituíam a aparência de D. João VI?


Antônio Ballesteros Beretta, da Real Academia de Madri, escreve no prólogo do livro de Rubio sobre Carlota Joaquina:


Documentos esquecidos por tantos anos mostram os segredos da diplomacia da época e, sob uma acerada busca, notamos que as testemunhas são obrigadas a dizer a verdade. Eles nos mostram Linhares de maneira solapada e pérfida, a Casa Irujo de maneira cavalheiresca, o favorito de maneira vil e baixa, o príncipe regente de Portugal de maneira varonil, inteligente e esforçada, e Carlota Joaquina de maneira débil e nula. O processo psicológico dos personagens aparece completo e acabado nesses documentos. Como figura que se sobressai entre os espíritos medíocres da corte brasileira, surge a infanta espanhola, sempre caluniada em sua gestão política e mal compreendida por nós, falsificada pelos outros.


Carlota Joaquina sempre foi um formidável pesadelo para os homens que temiam a mulher isolada, apartada da realeza em um país estranho, lutando contra a adversidade em transes de dificuldade insuperável, ainda para um indivíduo talentoso!


Vimos, pois, que a infanta de Espanha, depois rainha do Brasil, aparece sempre como vítima da maledicência daqueles que a censuraram, ignorantes de suas lutas e impiedosos diante de seus sofrimentos íntimos. Mesmo desaparecida, ela insiste em ser o assunto predileto dos que não a compreenderam e babujam sobre sua memória, inventando fatos e circunstâncias que deveriam ser mantidos em silêncio por simples respeito à mulher e à morta.


No entanto, a ideia de lucro ou de celebridade frequentemente leva as pessoas a dizerem e escreverem coisas que não deveriam, e, como da calúnia sempre algum rastro fica, a memória de Carlota Joaquina ainda hoje é conspurcada e mal definida por aqueles que se referem a ela de maneira desrespeitosa e injusta. inutilmente agressivos. O rebanho de Panurge da pena e da crítica habituou-se a envilecer a memória da pobre rainha, acusada de crimes que hoje constituem o encanto e o triunfo das damas modernas.


Questão de pontos de vista e de sugestões carneirais.



CAPÍTULO II


Maria Luísa de Parma, progenitora da infanta Carlota Joaquina, que mais tarde se tornaria esposa do filho de Maria I, a Louca, legou muitas de suas taras à menina que, certa tarde de abril, tomou o caminho de Portugal. Supersticiosa, sensual e dinâmica, a esposa de Carlos IV de Bourbon frequentava assiduamente Cagliostro, ouvindo dele sentenças que a perturbavam e surpreendiam.


Acompanhada de seu favorito, Antônio Godoy (que se tornaria o príncipe da Paz), a princesa consultou várias vezes o célebre feiticeiro em Madri, onde ele se encontrava, pedindo-lhe que dissesse algo sobre o destino de seu amante e de sua filha.


Palpitante e temerosa, ela escutou de José Balsamo, conde de St. Germain e conde de Stéphanie, palavras que a atordoaram por completo.


— O seu amigo — profetizou Cagliostro — será ferozmente combatido e terá de fugir se quiser evitar a morte. Seu palácio sofrerá as mais bárbaras agressões, e sua fortuna cairá por terra.


Quanto à infanta, ela representará uma rainha sem coroa, uma mulher sem amor, uma mártir da vida, padecendo ultrajes violentos e injustos mesmo depois de morta.


No entanto, Maria Luísa, esquecendo-se das sinistras profecias, insistiu em prosseguir com seus planos, confiante em seu poder e na força da realeza.


Feia, deselegante e com uma dentadura postiça que a obrigava a comer em uma sala separada dos demais, ela se apaixonou ardentemente por Godoy, cuja beleza física a empolgou de tal modo que, sem cogitar as opiniões do público e a dignidade do marido, ela o tornou homem de governo e gigolô de uma alteza.


A infanta Carlota Joaquina tinha 8 anos quando foi arranjado o seu casamento com D. João, neto da rainha Vitória de Portugal, que na época tinha 15 anos.


Ignorando por completo os tratados políticos e interesses internacionais que a envolviam, a pequena corria e saltava, vivendo sua infância.


Na tarde em que a mãe, terna, mas autoritária, avisou que ela teria de partir em breve para Lisboa a fim de se casar com o príncipe D. João, a menina de 10 anos, magra, tímida e inocente, caiu em um grande e clamoroso pranto.


Assis Cintra escreve em seu livro sobre ela:


Após a assinatura dos contratos nupciais por meio de procurações dadas aos respectivos embaixadores em Lisboa e Madri, combinou-se que a apresentação da infanta ao noivo seria realizada na cidade portuguesa de Vila Viçosa, na fronteira com a Espanha. Lá, em 8 de maio de 1785, Carlota Joaquina se casou com o príncipe D. João [para a desgraça de ambos, acrescento eu].


E assim a infanta da Espanha começou a obedecer ao carma que José Balsamo havia avisado à mãe sobre a fatalidade... Invencível.


Quanto ao amante de Maria Luísa, o famoso príncipe da Paz, que a soberana continuava a cumular de honras e poder, seu fim foi exatamente como lhe profetizara o célebre taumaturgo.


Pérez Galdós, El Maestro, como é chamado pelos espanhóis, em sua admirável obra Episódios Nacionais, traça sobre Antônio Godoy, o terrível aventureiro que por tantos anos dominou a Espanha, essa clara condenação:


"Tanto favor dispensado a um homem nulo, que nos atos mais indignos procurava o objetivo de medrar pessoalmente, causou uma grande aversão e um pesado descontentamento a todos os espanhóis."


A queda de um favorito que havia desconcertado o erário público e desmoralizado a justiça, vendendo destinos, era fatal. A destruição de seu rico palácio, com a demolição de seus móveis e preciosidades pelo povo, que fazia justiça com as próprias mãos, era a consequência segura de seus atos pérfidos e de seu trato oculto com Napoleão, inimigo da Espanha.
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